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APRESENTAÇÃO

Tiago José Risi Leme1

1) A vida e o legado de São Francisco de Sales

Contexto histórico e formação
Francisco de Sales nasceu em 21 de agosto de 1567, no 

castelo de Sales (próximo a Thorens, Saboia, sudeste da França). 
Era membro da antiga família de Sales, de origem cavalhei-
resca e pertencente à aristocracia do ducado de Saboia. Seu 
pai, também chamado Francisco, era senhor de Sales, Boisy e 
Novel, tendo servido na corte do príncipe Sébastien de Luxem-
bourg-Martigues e como oficial no exército do rei Francisco I 
da França.2 Sua mãe, Francisca, filha única de Melchior Urbain 
de Sionnaz, senhor de La Thuile e Vallières, também descendia 
da nobreza saboiana. 

Francisco foi batizado com o nome de São Francisco de 
Assis, em 28 de agosto de 1567, no dia de Santo Agostinho. 
Durante a infância, foi educado inicialmente por seus pais, 
mas posteriormente frequentou o colégio Chappuisien de 
Annecy, onde estudou francês – de fato, sua língua materna 
era o patoá local.3 Fez a primeira comunhão aos dez anos e, 
logo em seguida, a confirmação. Aos onze anos, manifestou 
o desejo de tornar-se padre, mas seu pai tinha planos de que 
ele seguisse a carreira jurídica e mandou-o estudar no colégio 
jesuíta de Clermont (atual liceu Louis-le-Grand), em Paris, onde 

1 Bacharel e licenciado em Língua portuguesa e Língua francesa pela 
Universidade de São Paulo e pós-graduado em Revisão de textos pela 
Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais, é coordenador de revi-
são da Paulus Editora e tradutor.
2 Cf. Viviane MELLINGHOFF-BOURGERIE; Frieder MELLINGHOFF, 
François de Sales, Paris: Memini, 2007, p. 158.
3 Cf. André RAVIER, François de Sales: un sage et un saint, Bruyères-le-
-Châtel: Nouvelle Cité, 1995, reimpr. 2009, p. 26. 
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ele estudou filosofia, teologia e artes liberais,4 de 1584 a 1588. 
Nessa época, ele teve contato com o pensamento de Santo 
Agostinho e de São Tomás de Aquino, sendo particularmente 
interpelado pelo problema teológico da predestinação.5

A questão da predestinação era um dos pontos de diver-
gência entre católicos e calvinistas6 naquele contexto histórico. 
Esse problema absorveu de tal forma o coração e a mente do 
jovem Francisco que, aos 19 anos, ele passou por uma crise 
tão forte que se viu mergulhado no mais profundo desespero, 
chegando a perder a fome e o sono, por se ver excluído para 
sempre da amizade de Deus.7 Então, na igreja de Notre-Dame 

4 Denominação atribuída, na Idade Média, ao conjunto das disciplinas 
estudadas nos estabelecimentos de ensino, compreendendo o trivium 
(gramática, retórica, dialética) e o quadrivium (aritmética, geometria, 
música, astronomia), dominados pela orientação teológica. Cf. Dicioná-
rio Houaiss da língua portuguesa. 
5 A predestinação, para Santo Agostinho, diz respeito à condição humana 
depois da queda de Adão, “de tal maneira que, a partir da massa decaída 
da humanidade, alguns são escolhidos para ser salvos, outros não o são”. 
Para o doutor de Hipona, ainda que a predestinação dependa da presci-
ência e da onipotência divinas, é responsabilidade de cada ser humano 
fazer tudo o que estiver ao seu alcance, sobretudo pela oração, para que 
todas as pessoas se abram à salvação. Contudo, para ele, “essa doutri-
na não deveria ser ensinada aos que não poderiam compreendê-la”. Cf. 
Mathijs LAMBERIGTS, “Predestinação”, Agostinho através dos tempos, 
São Paulo: Paulus, 2019. 
6 O calvinismo é uma doutrina religiosa que tem como origem João Cal-
vino (1509-1564) e cujos fundamentos foram apresentados em sua obra 
Instituição da religião cristã, quais sejam: 1) o reconhecimento da Bíblia 
como única fonte da fé cristã, ao mesmo tempo que se admitiam os dog-
mas dos cinco primeiros concílios; 2) a doutrina da predestinação e da 
graça, próxima das teses de Agostinho; 3) o retorno à simplicidade pri-
mitiva do culto, admitindo-se como sacramentos apenas o batismo e a 
comunhão, aos quais se atribui um valor simbólico de comemoração (ao 
contrário do luteranismo). A ética calvinista teve um papel importante 
do ponto de vista da economia, glorificando o trabalho e autorizando 
o empréstimo. Cf. “Calvinisme”, Le Petit Robert des noms propres, Paris: 
Dicitionnaires Le Robert, 2006. 
7 Cf. Mgr. Yves BOIVINEAU, “Saint François de Sales, un maître pour notre 
temps”. Disponível em: https://eglise.catholique.fr/approfondir-sa-foi/
temoigner/figures-de-saintete/370516-saint-francois-de-sales-un-mai-
tre-pour-notre-temps-par-mgr-yves-boivineau/. Acesso em: 5 maio 2023. 
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des Grès, em Paris, diante da imagem de Nossa Senhora, ele 
faz uma experiência de abandono total à Divina Providência, 
quando pronuncia um ato de amor, confiança e entrega que 
o marcará por toda a vida: “O que quer que aconteça, eu vos 
amarei, Senhor, ao menos nesta vida, se não me for permitido 
amar-vos na vida eterna. E esperarei sempre em vossa mise-
ricórdia”.8 O papa Bento XVI aludiu a esse momento crucial 
nos seguintes termos: 

Francisco encontrou a paz na realidade radical e liberta-
dora do amor de Deus: amá-lo sem nada pedir em troca, 
confiando no amor divino; já não perguntar o que Deus 
fará de mim: eu o amo simples e independentemente de 
quanto Ele me concede ou não. Assim encontrou a paz, e a 
questão da predestinação – sobre a qual se debatia naquela 
época – tinha sido resolvida, porque ele não buscava mais 
do que podia receber de Deus; amava-o simplesmente, 
abandonando-se à sua bondade. E esse será o segredo 
da sua vida, que transparecerá em sua obra principal: o 
Tratado do amor de Deus.9 

Em 1588, por vontade do pai, foi estudar Direito na Uni-
versidade de Pádua (Itália), onde teve como diretor espiritual o 
jesuíta Antonio Possevino e onde se graduou em utroque iure, 
direito canônico e civil, em 1592. No mesmo ano, retorna à 
Saboia, nutrindo ainda o desejo de tornar-se padre; contudo, seu 
pai quer vê-lo casado e exercendo a advocacia em Chambéry. 
Conseguindo, por fim, convencer o pai a aceitar sua vocação, 
é ordenado diácono (em 11 de junho de 1593) e padre (em 18 
de dezembro de 1593), pelas mãos de dom Claude de Granier 
(1538-1602), bispo de Genebra.10 

8 Ibid.
9 PAPA BENTO XVI, Audiência geral, Sala Paulo VI, quarta-feira, 2 de 
março de 2011.
10 Em decorrência da Reforma Protestante e pelo fato de Genebra (pro-
clamada república em 1541) ter aderido ao calvinismo como religião ofi-
cial em 1536, a sede episcopal de Genebra foi transferida para a cidade 
de Annecy (França) em 1569.
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Missão sacerdotal e episcopal 
Em seu ministério sacerdotal, ele se viu confrontado pela 

presença calvinista em Genebra e na Saboia, como também 
em partes da França, onde os calvinistas eram chamados de 
huguenotes. Num discurso que se tornaria célebre, ele revelou 
qual seria seu método de trabalho e de missão (aliás, não é à 
toa que ele haveria de ser proclamado “doutor do amor divino 
e da doçura evangélica”): 

É pela caridade que se devem derrubar os muros de Ge-
nebra, pela caridade que se deve invadi-la, pela caridade 
que se deve recuperá-la [...] Eu não lhes proponho nem o 
fogo, nem essa pólvora cujo odor e sabor remetem à for-
nalha infernal [...] Devemos viver segundo a regra cristã, 
de tal modo que sejamos [...] filhos de Deus não apenas 
de nome, mas também de fato.11

Em 1594, a pedido do duque Charles-Emmanuel I da Sa-
boia, dom Claude de Granier convidou Francisco a partir como 
missionário no Chablais,12 que, tendo se encontrado sob o 
domínio da cidade-Estado de Berna, havia sofrido grande influ-
ência do calvinismo. O papa Francisco, em sua carta apostólica 
Totum amoris est, se refere a essa experiência missionária da 
seguinte forma:

Foram anos intensos e dramáticos. Lá descobriu, em meio a 
uma rígida intransigência que mais tarde o levará a refletir, 
os seus dotes de mediador e de homem de diálogo. Além 
disso, revelou-se inventor de práticas pastorais originais e 
ousadas, como os famosos “panfletos”, afixados por toda 
parte e até mesmo colocados por baixo das portas das casas.13 

11 Citado por André RAVIER, op. cit., p. 64. 
12 Antiga possessão do condado de Saboia, antes de se tornar uma provín-
cia do ducado de Saboia, tendo Thonon-les-Bains como capital histórica.
13 PAPA FRANCISCO, Carta Apostólica Totum Amoris est: no IV centenário 
da morte de São Francisco de Sales, São Paulo: Paulus, 2022, p. 12. A pro-
pósito desses panfletos referidos pelo Santo Padre, são eles um dos mo-
tivos pelos quais São Francisco de Sales foi proclamado “padroeiro dos 
jornalistas” pelo papa Pio XI, que também o proclamou doutor da Igreja.
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Francisco de Sales foi sagrado bispo de Genebra no dia 
8 de dezembro de 1602, por dom Vespasien Gribaldi, arce-
bispo de Vienne. Em seu ministério episcopal, empenhou-se 
em aplicar as normas promulgadas pelo Concílio de Trento 
(1545-1563).14 Foi nesse espírito que ele assumiu o pastoreio 
de sua diocese, dedicando-se proficuamente à pregação, 
estabelecida pelo Concílio como uma das principais incum-
bências do bispo: 

É apóstolo, pregador, escritor, homem de ação e de oração; 
comprometido na realização dos ideais do Concílio de 
Trento; empenhado na controvérsia e no diálogo com os 
protestantes, experimentando cada vez mais, para além 
do necessário confronto teológico, a eficácia da relação 
pessoal e da caridade; encarregado de missões diplomá-
ticas a nível europeu, e de tarefas sociais de mediação e 
de reconciliação.15

De acordo com dom Yves Boivineau, bispo de Annecy de 
2001 a 2022, o ministério episcopal de São Francisco de Sales 
também foi marcado pela valorização da catequese infantil 
e adulta, como também pela formação dos catequistas: “Ele 
gostava de ensinar o catecismo às crianças: ele viu pouco a 
pouco a igreja de São Domingos (atual igreja de São Maurício, 
em Annecy) se encher de pais, adultos, que tinham tudo a 

14 O Concílio de Trento constituiu um movimento de resposta da Igreja 
Católica à Reforma Protestante que ficou conhecido como Contrarre-
forma. Entre as iniciativas desse Concílio, destacam-se as seguintes: 
os principais dogmas do cristianismo foram examinados e redefinidos 
(sobretudo o da presença real de Cristo no sacramento da Eucaristia); 
as práticas de culto foram reafirmadas (os sete sacramentos, culto da 
Santíssima Virgem e dos santos); inúmeros decretos disciplinares fo-
ram promulgados (celibato, residência do bispo em sua diocese etc.); 
fixou-se o cânone das Escrituras e a preparação de uma versão oficial; 
redigiu-se um Catecismo (1566), um Breviário (1568), um Missal roma-
no (1570) e um Corpus iuris canonici. Cf. “Contre-Réforme”, Le Petit 
Robert des noms propres, 2006.
15 PAPA BENTO XVI, Audiência geral, Sala Paulo VI, quarta-feira, 2 de 
março de 2011.


